A evolução da estruturação de um depósito evaporítico, que se deforma exclusivamente em função de flutuação, foi simulada numericamente através da solução do sistema de equações dinâmicas composto pelas equações de Navier-Stokes e de continuidade. O modelo consistiu de uma camada sedimentar sobreposta a uma camada de sal. Ambos os depósitos foram considerados fluidos newtonianos imiscíveis. Ao contrário do sal, cujo módulo de compressibilidade é muito baixo e pode ser considerado -pelo menos em primeira aproximação -como incompressível, as camadas sedimentares são quase sempre compressíveis. Na simulação realizada, a compressibilidade do sedimento, em conseqüência da variação da porosidade como função da profundidade, foi explicitamente considerada. A solução do sistema de equações dinâmicas foi realizada pelo método dos elementos finitos, em uma formulação lagrangeana atualizada, onde a malha dos elementos se deforma em conseqüência do fluxo. A interface sal-sedimento foi representada por uma transição suave na viscosidade e na densidade. Como resultado dessa simulação, pode-se representar a evolução temporal de um depósito evaporítico, inicialmente tabular, em uma estrutura dômica. Como conseqüência da deformação das camadas que compõem a seção estudada, foi observada a formação de uma topografia dinamicamente sustentada, que decai após a fase principal de diapirismo.
